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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

O poder residual do herbicida em 35 dias de observaç'ão 
foi plenamente satisfatório. Apenas observamos uma pequena 
queima das folhas após 15 dias da primeira aplicação, na maior 
dosagem do produto aplicado puro. Essa queima julgamos ter 
sido causada pela formação de algumas gotículas nessas folhas 
durante a pulverização, talvez por causa da pressão um pouco 
irregular fornecida pelo pulverizador. 

O herbicida foi aplicado pela manhã segundo recomen­
dações do fabricante. 

Nos resultados obtidos encontramos uma ótima eficiên­
cia do produto par;a as dosagens mais baixas quando puro e 
as mais altas, qua:qdo misturadas com água. Também as dosa­
gens maiores foram as que apresentaram as queimaduras cita­
das. Após 90 dias do pl_antio, por ocasião da colheita de uma 
boa amostragem do produto, experimentamos e não notamos 
diferença nenhuma no seu gôsto quando consumida crua ou 

- cozida. Já está sendo fornecida ao mercado com ótima aceitação.

CONCLUSÕES 

De acôrdo com as observações colhidas no ensaio, pude­
mos constatar que realmente é bastante econômico o seu uso, 
pois a mão de obra eliminada é grande e o custo do produtc 
compensativo. Em virtude da não toxidade_ do herbicida para 
homens e animais após o período de aplicação na planta mos­
trou-se também a· conveniência do seu uso. O paladar não foi 
alterado ao se consumir cenoura tratada com herbicida. 

Ainda, a conveniência de se utilizar as dosagens mais 
baixas e de tão bom resultado, barateiam mais ainda o custo da 
produção dessa hortaliça. 

DISCUSSÃO 

W ALDEMAR GOLDBERG - indagou em que época 
foi aplicado o herbicida em relação às ervas daninhas e à cenou-
ra. O autor respondeu· que o terreno já se achava coberto e a 
cenoura nascida .. 

SHIGEO HIRAMA - perguntou se houve aumento de 
produção em relação aos canteiros aplicados com herbicida e os 
testemunha. O autor respondeu que não foi constatado aumento 
de produção. 
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I - INTRODUÇÃO 

O combate as ervas más constitue um sério problema em 
qualquer cultura. As ervas daninhas, sendo persistentes e nu­
merosas afetam a produção ao competir com as plantas das cul­
turas. 

As experiências realizadas com herbicidas têm provado 
que o uso correto dessas substâncias, pode ajudar a resolver 
problemas relacionados com o combate às plantas invasôras. 

Seu uso constante e oportuno concorre para a erradicação 
eventual das mesmas. 

Uma agricultura modernizada e eficie·nte permitirá ao 
agricultor trabalhar com_ maior comodidade e elevar seu nível 
de vida. 

A agricultura brasileira atinge no momento um desenvol� 
vimento que possibilita o emprêgo desta moderna prática agrí� 
cola, cultivo químico, proporcionando ao agricultor um método 
efetivo e de fácil aplicação com excelentes resultados técnicos 
e práticos. 

2 - MATERIAL E MÉTODO 

2. 1. Solo

O solo utilizado para o experimento está localizado em 
terrenos da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 
A classe textual do solo é argila-barrenta-arenosa, e a sua com­
posição gra:nulométrica, pode ser apreciada no quadro abaixo: 

d a 1 1,33 
An%TN 1 9,74 

-

Análise Granulométrica 
Areia 69 % T .  F. S. A. 
Limo 2%T.F. S. A. 
Argila 29 % T. F. S .. A. 
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2. 2. Herbicida - Tratamento - Aplicação - Dosagem.

O herbicida utilizado foi o Eptam 6E. 

2. 2 .1. Composição química - Etil-di-n-propil-tiolcarba­
mato. 

2.2.2. Porcentagem de produto ativo - 76,8%. 

2. 2. 3. Propriedades físicas. É líquido, em forma de emul­
são com odôr aromático. É miscível com quase todos 
os solventes. 

2. 2. 4. Solubilidade em água - 375 p. p. m. 

2 . 3 . Tratamento. 

2. 3 .1. O tipo de tratamento é de pré -plantio, com cober­
tura total da área - 81. 000m2. 

Após à aplicação do her:bicida é feita sua incorporação au 
solo, através de gradagens cruzadas. Logo após êsse tipo de 
prática, faz-se a semeadura, o que foi feito com uma semeadura 
de duas linhas de tração a trator. 

2 . 4. Dosagens. 

2.4.1. Quantidade de herbicida e água - 1 galão de 
herbicida para 200 litros de água. 

2.4.2. Pressão do pulverizador - 40 libras.

2.4.3. Bico - Teejet (jato em leque) 80.04.

2.4.4. Equipamento. Foi utilizado o equipamento cons­
truído pela i5a. Cadeira-Mecânica, Motores e Máquinas

Agrícolas, para aplicação com trator. 

2. 5 . Adubação.

Juntamente com a semeadura, fez-se à aplicação de adubo, 
na seguinte fórmula: 

Superfosfato 

Farinha de ossos 

Cloreto de potássio 

Salítre 

2 . 6. Semente 
. ·� 

150 kg 

150" 

200 " 

150" 

Foi utilizado o feijão de variedade Rosi·nha, na quantidade 
recomendada. 

2 . 7. Práticas de campo. 

2. 7 .1. Semeadura - 4-3-1963

2. 7. 2. Cultivo mecânico - 10-4-1963
15-4-1963.
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2·8 . 8 . Observações. 

Das observações feitas durante o ensaio, pudemos teste­
munhar a eficiência do produto utilizado, em relação à teste­
munha. 

2. 8 .1. Observando-se a área tratada (8. 000 m2) pode-se
ressaltar o eficiente contrôle de ervas daninhas, assim 
como de tiririca, fato êsse que não deixou de consti­
tuir uma interessante observação. 

2.8.2. Na área test�munha, a infestação foi de aproxima­
damente da ordem de 80%, predominando a princípio 
tiririca e depois vegetação de fôlhas largas. 

2. 8. 3. Para à análise dos resultados, após 30 dias da se­
meadura, utilizamos o processo de avaliação de popu­
lação de ervas daninhas presentes, pela porcentagem 
delas. Fomos levados a nos servir desse método, pelo 
significativo contrôle realizado pelo herbicida, confor­
me pode ser visto ·nas fotografias apanhadas no local 
durante o desenvolvimento do experimento. As ava­
liações práticas das infestações das ervas foram as 
seguintes: 

Tratamento - 5% de infestação. 

Testemunha - 80% de "

2. 8. 4. O período de contrôle foi de aproximadamente 60
dias, o que permitiu um bom desenvolvimento do 
feijoeiro. 

2. 9 . Precauções recomendadas.

2. 9 .1. O terreno deverá estar muito bem preparado .
2. 9. 2. A aplicação do herbicida -deverá ser feita a mais

uniforme possível, evita'ndo-se a sua repetição.

2. 9. 3. Logo após à aplicação do herbicida deve-se fazer a
incorporação ·ao mesmo ao solo, com uma grade de
discos, através de gradagens cruzadas. Isto feito, faz. 
se a semeadura. 


